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CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA CLASSIFICAÇÃO 
Biblioteconomia Diurno/Noturno 
 

Optativa 

 
EMENTA 
 
Cultura-Ação cultural-Extensão: aspectos conceituais. Ação cultural e extensão: aspectos 
históricos e políticos. Ação cultural e extensão: importância, funções e papel da Universidade; 
Instituições atuantes na ação cultural e na extensão. Processos e atuação do profissional no 
âmbito da ação cultural e extensão; Propostas e práticas para implementação da ação cultural e 
da extensão. 
 
 
OBJETIVOS: 
.Apreender os elementos teóricos e conceituais concernentes à cultura, extensão e 
ação cultural;  
.Analisar e discutir as dimensões histórico-políticas referente  ao papel da extensão 
e ação cultural em termos da instituição universitária; 
 .Discutir a função da Universidade no contexto da extensão e da ação cultural; 
. Identificar as possibilidades de atuação profissional em termos de ação cultural e 
extensão; 
. Propor e elaborar projetos de atuação profissional no âmbito da extensão e da 
ação cultural. 
 
 
 



PROGRAMA 
 
Tema I – Ação cultural e extensão: conceitos 

a) Cultura-Ação Cultural-Extensão: conceitos 
b) Inter-relação e importância dos conceitos 
c) Processos sociais, ação cultural e extensão 
d) Universidade-extensão e ação cultural: perspectivas 

 
Tema II – Ação cultural e extensão: aspectos históricos e políticos 

a) Perspectiva histórica em relação à ação cultural e a extensão 
b) Contexto histórico-político de constituição/uso dos conceitos 
c) Aspectos políticos na ação cultural e na extensão 

 
Tema III – Instituições culturais e extensão: modelos e processos de ação cultural  

a) Arquivos, bibliotecas e museus: ação cultural e extensão  
b) Processos e práticas de ação cultural: propostas de intervenção/atuação da 

Universidade na ação cultural e extensão 
 
METODOLOGIA 
O curso será desenvolvido através de aulas expositivas, discussão em grupo, leituras e 
seminário, visando propiciar a reflexão e a crítica relativa ao papel da ação cultural em 
termos da extensão e em termos de atuação da Universidade.  
 
AVALIAÇÃO 
            Avaliação I – valor 30 pontos 

Avaliação II – valor 30 pontos 
Avaliação Final – valor 40 pontos 
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